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1. O Chat e sua linguagem virtual 

O significado da palavra chat vem do inglês 

tempo real, e, para isso,  necessário que duas ou mais pessoas estejam conectadas ao mesmo 

tempo, o que chamamos de comunica ̧ o s ncrona. S o muitos os sites que oferecem a op ̧ o 

de bate-papo na i -se e iniciar a 

conversa. Geralmente, as salas s o divididas por assuntos, como educa ̧ o, cinema, esporte, 

m sica, sexo, entre outros. Para entrar,  necessário escolher um nick, uma esp cie de apelido 

que identificar  o participante durante a conversa. Algumas salas restringem a idade, mas n o 

existe nenhum controle para verificar se a idade informada  realmente a idade de quem est  

acessando, facilitando que crian ̧as e adolescentes acessem salas com conteúdos inadequados 

para sua faixa et ria. 

AMARAL, S. F. Internet: novos valores e novos comportamentos. In: SILVA, E.T. (Coord.). A 
leitura nos oceanos da internet. São Paulo: Cortez, 2003. (adaptado). 

 

Segundo o texto, o chat proporciona a ocorr ̂ncia de di logos instant ̂neos com linguagem 

espec fica, uma vez que nesses ambientes interativos faz-se uso de protocolos diferenciados 

de intera ̧ o. O chat, nessa perspectiva, cria uma nova forma de comunica ̧ o porque: 

a) possibilita que ocorra di logo sem a exposi ̧ o da identidade real dos indiv duos, que 

podem recorrer a apelidos fict cios sem comprometer o fluxo da comunica ̧ o em tempo 

real. 

b) disponibiliza salas de bate-papo sobre diferentes assuntos com pessoas pr -selecionadas 

por meio de um sistema de busca monitorado e atualizado por autoridades no assunto. 

c) seleciona previamente conte dos adequados  faixa et ria dos usu rios que ser o 

distribu dos nas faixas de idade organizadas pelo site que disponibiliza a ferramenta. 

d) garante a grava ̧ o das conversas, o que possibilita que um di logo permane ̧a aberto, 

independente da disposi ̧ o de cada participante. 

e) limita a quantidade de participantes conectados nas salas de bate-papo, a fim de garantir 

a qualidade e efici ̂ncia dos di logos, evitando mal-entendidos. 
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La vie em Rose. Reprodução: ENEM 

 

 

Os quadrinhos exemplificam que as Histórias em Quadrinhos constituem um gênero textual: 

a) em que a imagem pouco contribui para facilitar a interpretação da mensagem contida 

no texto, como pode ser constatado no primeiro quadrinho. 

b) cuja linguagem se caracteriza por ser rápida e clara, que facilita a compreensão, como 

 

c) em que o uso de letras com espessuras diversas está ligado a sentimentos expressos 

pelos personagens, como pode ser percebido no último quadrinho. 

d) que possui em seu texto escrito características próximas a uma conversação face a 

face, como pode ser percebido no segundo quadrinho. 

e) que a localização casual dos balões nos quadrinhos expressa com clareza a sucessão 

cronológica da história, como pode ser percebido no segundo quadrinho. 
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3. Mudança linguística  

Ataliba de Castilho, professor de língua portuguesa da USP, explica que o internetês é parte 

da metamorfose natural da língua. 

 Com a internet, a linguagem segue o caminho dos fenõmenos da mudança, como o que 

ocorreu com "você", que se tornou o pronome átono "cê". Agora, o interneteiro pode ajudar a 

reduzir os excessos da ortografia, e bem sabemos que são muitos. Por que o acento gráfico é 

tão importante assim para a escrita? Já tivemos no Brasil momentos até mais exacerbados por 

acentos e dispensamos muitos deles. Como toda palavra é contextualizada pelo falante, 

podemos dispensar ainda muitos outros. O interneteiro mostra um caminho, pois faz um 

casamento curioso entre oralidade e escrituralidade. O internetês pode, no futuro, até tornar a 

comunicação mais eficiente. Ou evoluir para um jargão complexo, que, em vez de aproximar as 

pessoas em menor tempo, estimule o isolamento dos iniciados e a exclusão dos leigos.  

Para Castilho, no entanto, não será uma reforma ortográfica que fará a mudança de que 

precisamos na língua. Será a internet. O jeito eh tc e esperar pra ver?  

Disponível em: http://revistalingua.com.br. Acesso em: 3 jun. 2015 (adaptado). 
 

 

a) ilustrar a linguagem de usuários da internet que poderá promover alterações de grafias. 

b) mostrar os perigos da linguagem da internet como potencializadora de dificuldades de 

escrita. 

c) evidenciar uma forma de exclusão social para as pessoas com baixa proficiência escrita. 

d) explicar que se trata de um erro linguístico por destoar do padrão formal apresentado 

ao longo do texto. 

e) exemplificar dificuldades de escrita dos interneteiros que desconhecem as estruturas 

da norma padrão 
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CURY, C. Disponível em: http://tirasnacionais.blogspot.com. Acesso em: 13 nov. 2011. 

 

A tirinha denota a postura assumida por seu produtor frente ao uso social da tecnologia para 

fins de interação e de informação. Tal posicionamento é expresso, de forma argumentativa, 

por meio de uma atitude: 

a) crítica, expressa pelas ironias. 

b) resignada, expressa pelas enumerações. 

c) indignada, expressa pelos discursos diretos. 

d) agressiva, expressa pela contra argumentação. 

e) alienada, expressa pela negação da realidade. 
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Disponível em: www.assine.abril.com.br. Acesso em: 29 fev. 2012 (adaptado). 

 
Com o advento da internet, as versões de revistas e livros também se adaptaram às novas 

tecnologias. A análise do texto publicitário apresentado revela que o surgimento das novas 

tecnologias: 

a) proporcionou mudanças no paradigma de consumo e oferta de revistas e livros. 

b) incentivou a desvalorização das revistas e livros impressos. 

c) viabilizou a aquisição de novos equipamentos digitais. 

d) aqueceu o mercado de venda de computadores. 

e) diminuiu os incentivos à compra de eletrônicos. 
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